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    Nota aos leitores


    O título original deste trabalho é Entre Atabaques e All Stars: a performance e a sensibilidade de Letieres Leite e Orkestra Rumpilezz, que demonstra a ponte conceitual e artística que proponho analisar e que constitui o grupo em questão, unindo tradição e modernidade, o local e o global, os ritmos afro-brasileiros com o jazz. Por conta de cuidados com os direitos autorais, mudamos o título para Rumpilezz: a performance e a sensibilidade de Letieres Leite e sua Orkestra. Porém, no decorrer dos capítulos, a análise é feita e referenciada ao título original desta obra. Boa leitura.

  


  
    RESUMO


    O projeto musical Letieres Leite e Orkestra Rumpilezz une os atabaques e a percussão vinda dos terreiros de candomblé à estrutura de big bands de jazz, na qual os atabaques ficam na frente e os percussionistas são considerados os Doutores da Música na Bahia pelo idealizador do grupo, Letieres Leite. Este livro busca investigar a performance (Taylor, 2013) de Letieres Leite e Orkestra Rumpilezz e a construção de uma sensibilidade afro-brasileira (Sodré, 2017). Este trabalho foi feito a partir da pesquisa teórica, observação participante em shows, lives e de registros audiovisuais e fotográficos da apresentação “Letieres Leite convida Caetano Veloso” (2018); do show do grupo durante o carnaval de Salvador em 2020 no palco do Rio Vermelho e da live ocorrida no Rio Montreux Jazz Festival 2020.


    Assim como a autora Diana Taylor desenvolve em sua pesquisa (2013), este livro também utiliza uma forma de investigar e escrever por meio da observação participante. Portanto, essa performance na escrita reafirma o modo de analisar e interagir com o objeto estudado. A partir de um roteiro performático formulado por Taylor (2013), da performance como episteme, dos atos de transferência vitais, do arquivo e repertório e da transculturação, fundamentamos as bases desta pesquisa. Além disso, é traçado um caminho para a compreensão da cena de música pop de Salvador (Gumes e Argôlo, 2020), a fim de nortear o local em que a Orkestra Rumpilezz ocupa nesse cenário. Por fim, é trazido o pensamento nagô de Muniz Sodré (2017), segundo o qual os terreiros são as bases fundamentais para o entendimento da construção filosófica de sabedorias, em que o corpo e o sentir caminham de mãos dadas – e é assim que a sensibilidade afro-brasileira é proposta neste livro.


    Também é formulado um breve histórico da música instrumental de Salvador e do grupo estudado, assim como a análise dos elementos performáticos que este livro propõe, desde a nomenclatura, figurino, estrutura no palco até a participação de mulheres na percussão.
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    INTRODUÇÃO


    “A crença não é o saber, mas a decisão da vontade de dar ao saber seu pleno valor.”


    – Johann Gottlieb Fichte, filósofo pós-kantiano citado em Pensar Nagô (Sodré, 2017, p. 206)


    Centro de Salvador, dia 8 de dezembro de 2018. Feriado da padroeira da Bahia, Nossa Senhora da Conceição da Praia, e dia também de Oxum. Eram dezenove pessoas no palco. Músicos dispostos em formato de ferradura ou simplesmente em “U”. Atabaques e outros instrumentos percussivos na frente. Percussionistas vestidos de branco, em trajes de gala. Os músicos de sopro estavam dispostos atrás e vestiam camisas sociais, mas de cores diferentes a depender do naipe de sopro: uns de azul, outros de vermelho, branco e verde. Uma mescla sonora ora suave, ora enérgica de jazz e ritmos vindos dos terreiros de candomblé. Um maestro que pegava o caxixi e regia sua Orkestra. Uma Orkestra com “k”. Ele dança, faz passinhos para lá e para cá, mexe os braços, conversa corporalmente com os instrumentistas. Eles são Letieres Leite e Orkestra Rumpilezz.


    O palco estava montado ao lado do cinema Glauber Rocha, na frente do monumento de Castro Alves. Ali foi realizado o show “Letieres Leite e Orkestra Rumpilezz convida Caetano Veloso”, na inauguração do Hotel Fasano, em Salvador. Fui solicitada pela produção da Orkestra para filmar e fotografar o evento. Esse dia era também aniversário do maestro Letieres Leite. No camarim, os músicos comiam e terminavam de colocar seus figurinos. Uma das coisas que observei de primeira foram os sapatos. Aquela quantidade de sapatos brancos, entre tênis All Star e sapato social. Nessa ocasião eram dezenove músicos, ou seja, 38 pés, e isso me chamou atenção. Os All Stars eram dos músicos de sopro. Os percussionistas da Orkestra usavam sapato social branco, lustrosos. Depois de notar os sapatos, vi os músicos vestidos, terminando as arrumações, e notava mais diferenciações: smoking branco nos percussionistas e, para os instrumentistas de sopro, blusa social de cores específicas, neste caso o naipe dos trompetes/flugelhorn estava de verde, os graves (tuba, sax barítono e trombone baixo) de branco, os trombones de vermelho, os saxes de azul e os percussionistas de traje de gala, totalizando dezenove músicos em cima do palco, mais o maestro Letieres Leite.


    Minutos antes de entrar no palco, o maestro pediu para fazerem uma roda. Nela fez-se uma oração católica, um cântico de candomblé e depois cantaram parabéns em ritmo percussivo. Uma conexão diferente de tudo que já tinha experienciado até então. Para mim, sem dúvidas, foi um show que ficou para a história. Isso tudo me deu a certeza de que aquele universo de símbolos, sentidos e significados era muito maior do que minha sensibilidade alcançava naquele momento em que fui afetada não só como espectadora, mas também como profissional. Naquele dezembro de 2018 as sementes da curiosidade e da investigação foram plantadas. Dessa forma cheguei neste projeto, após fotografar e assistir a outros shows e ensaios do grupo.


    Antes de começar, peço licença para contar um pouco sobre o contexto afetivo, pessoal e profissional que me cerca e que também me trouxe para a realização da pesquisa. Sou nascida e criada em Salvador. Cresci numa escola católica, de freiras. Sempre tive a Lavagem do Bonfim uma rua depois da minha casa. O caminho da busca da minha espiritualidade sempre foi algo de muita importância na minha trajetória. A música e os sons marcadamente baianos também, mesmo antes de conhecer sua história propriamente dita, coisa que só aconteceu quando entrei nas faculdades da vida. Nessa busca pela compreensão da minha espiritualidade (elaborada cotidianamente entre o autoconhecimento e os rituais vistos no 2 de fevereiro, dia de Yemanjá, na Lavagem do Bomfim, nas idas à missa da Rosário dos Pretos, nos ebôs de Oxalá no Terreiro do Gantois, nas sessões de cromoterapia e aulas de ioga, além da minha devoção aos deuses hindus, como Ganesha), fui construindo o que hoje entendo como uma espécie de espiritualidade intuitiva que tem sido sedimentada nas minhas escolhas diárias e nos rituais sagrados, profanos e também os criados por mim mesma.


    Amo a musicalidade percussiva visceral que chega antes de qualquer coisa. Em 2015, de volta a Salvador depois de uns anos no Rio de Janeiro, decido fazer tudo que sempre quis e nunca tinha parado para fazer. Assim fui fazer aulas de percussão na Escola de Dança da Fundação Cultural do Estado da Bahia (FUNCEB), localizada no Pelourinho. Toda terça e quinta-feira eu estava lá, conhecendo os toques, um pouco da história, das danças, e foi assim que esse universo foi se abrindo cada vez mais para mim. Ijexá, opanijé, agueré, as diferenciações entre os toques para o rum, rumpi e o lé, o agogô que traz a clave mínima e guia toda a orquestra de atabaques. Eu gostava de ficar no agogô e no lé. Naquele mesmo ano fizemos uma apresentação em novembro na mostra final da FUNCEB no Teatro Castro Alves. Aquilo tudo foi forte, visceral e mântrico. A janela assim se abriu sobre a música percussiva e instrumental de Salvador, de maneira mais próxima e cotidiana. De lá para cá, passei do jornalismo escrito para o lado dos registros audiovisuais e fotográficos. E, mais uma vez, volto para a música, mas de uma outra forma. Comecei a fotografar e filmar as coisas que mais amo: shows. Orkestra Rumpilezz, Pradarrum de Gabi Guedes, shows nos largos do Pelourinho, Erasmo Carlos na Caixa Cultural e outros artistas da cena de música independente soteropolitana como Aiace, Filipe Lorenzo, entre outros, são alguns deles. Diante desse contexto e unindo essas duas vertentes que me são imprescindíveis pessoal e profissionalmente – a espiritual e musical –, construí, em 2020, esta proposta de projeto de pesquisa.


    Dessa forma, me vejo como uma participante-mediadora do que une a espiritualidade da música, especialmente em se tratando da musicalidade que vem dos terreiros, dos ritmos afro-brasileiros e também do jazz, por sua notória história de empoderamento e resistência.


    Escrevi esta dissertação antes do dia 27 de outubro de 2021, dia em que fui surpreendida pelo falecimento do maestro Letieres Leite, decorrente de complicações com a covid-19. Ainda com um vazio enorme com esta perda física, mas preenchida totalmente pela honra de não ter apenas admirado, mas convivido com o criador e a criatura – Letieres e sua Orkestra –, dedico esta pesquisa à memória e à obra do músico, educador, arranjador, maestro e, sobretudo, amigo, Letieres Leite. Suas concepções e criações contribuíram para trazer luz sobre as raízes e a história da música afro-brasileira e ficarão eternamente como um legado artístico e cultural de Salvador, da Bahia e do Brasil.


    A Orkestra Rumpilezz foi criada em 2006, resultado de uma percepção e desejo iniciado nos anos 1980 por Letieres Leite. Formada basicamente (o número varia de acordo com cada apresentação) por cinco músicos de percussão (atabaques, surdos, timbau, caixa, agogô, pandeiro, caxixi) e catorze músicos de sopro (quatro trompetes, quatro trombones, dois saxes alto, dois saxes tenor, um sax barítono e um tuba), a Orkestra traz a música instrumental afro-brasileira como sua base fundamental e mescla com as vertentes negras diaspóricas do Brasil e dos EUA. Unindo elementos do jazz na musicalidade e na estrutura de uma big band com os ritmos e instrumentos vindos dos terreiros de candomblé, a Orkestra demonstra da onde veio e delineia sua trajetória. Além disso, o grupo traz a consciência rítmica e corporal que Letieres Leite desenvolveu por meio do seu Universo Percussivo Baiano. O UPB é um método que trata da matéria de transmissão de claves, desenhos rítmicos e promove uma reflexão sobre a formação da música oriunda da diáspora negra forçada que cruzou o Atlântico. Isso é demonstrado também na regência de Letieres, ficando assim conhecido como o maestro que dança.


    Neste livro, proponho construir pontes que levam ao entendimento de como a performance da Orkestra Rumpilezz constrói uma sensibilidade afro-brasileira. O objetivo aqui é analisar a performance (Taylor, 2013), relacionando-a a uma sensibilidade decolonial e às sabedorias de matrizes africanas (Sodré, 2017). O título original, Entre Atabaques e All Stars: a performance e a sensibilidade de Letieres Leite e Orkestra Rumpilezz, demonstra a ponte conceitual-artística que constitui o grupo, unindo características transculturais, fundindo tradição e modernidade, o local e o global, os ritmos afro-brasileiros com o jazz. Os atabaques são símbolos fundamentais para os rituais dos terreiros; é por meio deles que as músicas e as celebrações ocorrem. Os tênis All Star representam um pop global, são calçados que foram desenvolvidos nos Estados Unidos em 1908, mas que em 1917 teve seu design criado como conhecemos hoje. Eles ganharam ares mais joviais e “cool” quando o jogador de basquete Charles Chuck Taylor se juntou à Converse, empresa produtora dos calçados, e assim foi difundindo a marca e o produto entre o esporte e a música. Princesa Diana, James Dean, o líder da banda Nirvana, Kurt Cobain, George Harrison no último show dos Beatles… Os tênis foram se espalhando entre o mundo da moda, da música e dos jovens. No Brasil, a marca chegou nos anos 1980 e se tornou ainda mais conhecida com a música de Nando Reis chamada “All Star” (2000), imortalizada por ele e Cássia Eller. Um dos versos que faz referência ao tênis é o seguinte: “Estranho é gostar tanto do seu All Star azul”.


    Nessa ponte simbólica e conceitual, chegamos na cena da música pop de Salvador, que também se forma com características desse entrelace do local, midiático e global, demonstrando esse espaço que o grupo ocupa na musicalidade da cidade. Não sei ao certo por que os tênis me chamaram atenção no momento do camarim, talvez pela quantidade deles – eram 28 All Stars brancos empilhados. Mas como nenhuma informação e percepção passa despercebida, hoje compreendo que a comunicação simbólica dos atabaques e dos tênis serviu como uma síntese da Rumpilezz e me mostrou também o local ocupado pelo grupo na cena de música pop de Salvador desde o camarim.


    Dessa forma, no primeiro capítulo, apresento a trajetória teórica e conceitual do projeto, intitulado “Os passos metodológicos dessa saga”, onde descrevo minha relação afetiva e ativa com a Orkestra, assim como trago autoras e autores que serviram de substância teórica para as minhas análises. A partir da ideia de roteiro performático formulado por Diana Taylor (2013), construímos as bases fundamentais de todo o projeto. Portanto, são raízes conceituais deste livro a performance incorporada, os atos de transferência vitais que se utilizam da presença para transmitir potencialidades e conhecimentos, e a performance como episteme, como uma lente metodológica que se faz conhecer e passar adiante memórias e informações, além da transculturação, que funde características cosmopolitas e traz novos idiomas estéticos e políticos.


    Entre o arquivo e o repertório há uma breve análise sobre as estruturas de poder, estereotipagem e silenciamentos que a história mundial viu acontecer de forma generalizada e, em específico, que a América Latina viu e continua assistindo – não passivamente – acontecer. Os caminhos traçados para a compreensão da cena de música pop de Salvador são delineados por meio das pesquisas de Nadja Vladi Gumes e Marcelo Argôlo, na tentativa de nortear o local que a Orkestra Rumpilezz ocupa nesse cenário; mais uma vez vemos as noções dos atabaques e All Stars saltarem aos olhos. Neste capítulo, o pensar nagô emerge com as pesquisas e a compreensão da arkhé africana feita por Muniz Sodré (2017), em que os terreiros são as bases fundamentais para o entendimento de toda a construção filosófica de sabedorias que mais se aproximam da nossa realidade brasileira do que o que nos foi forçosamente incorporado pela noção europeia ocidental. O corpo e o sentir nesse pensamento caminham de mãos dadas e é assim que a sensibilidade é formulada e entendida neste trabalho.


    No segundo capítulo, “Breve histórico da música instrumental de Salvador e de Letieres Leite e Orkestra Rumpilezz”, faço uma contextualização histórica resumida apontando os marcos da música instrumental de Salvador, criando as bases contextuais para chegar à história do objeto de estudo aqui analisado, Letieres Leite e Orkestra Rumpilezz, passando pela Escola de Música, Banda de Barbeiros, festivais de música e alguns detalhes que podem nortear a noção da música instrumental afro-brasileira.


    No terceiro capítulo, “Entre atabaques e All Stars: análise da performance de Letieres Leite e Orkestra Rumpilezz”, analiso os objetos desta pesquisa feitos por meio de vivências presenciais e de registros fotográficos e audiovisuais do show “Letieres Leite e Orkestra Rumpilezz convida Caetano Veloso”, em Salvador (dezembro de 2018); da apresentação no palco do Rio Vermelho no carnaval de Salvador (fevereiro de 2020); e diante da live realizada em outubro de 2020 no Rio Montreux Jazz Festival. Portanto, aqui buscarei investigar a performance desse grupo que inverte a ordem dos músicos no palco, trazendo a percussão para frente, colocando-a em local de destaque e visibilidade.


    Além dos capítulos, trago uma entrevista exclusiva com Gabi Guedes, músico, filho de santo do Terreiro do Gantois e integrante do naipe de percussão da Orkestra desde o começo. Que rufem os tambores e que se inicie o paó.


    Boa travessia.
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